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Essa disciplina é desenvolvida por meio de workshops e atividades práticas nas quais os

projetos de pesquisa de estudantes ingressantes no Doutorado em Ciências Sociais são

compartilhados, debatidos e recebem sugestões para seu aprimoramento e adensamento. A

atividade é obrigatória para ingressantes no Programa de Pós-Graduação e tem por propósito

incentivar e acompanhar o aprimoramento dos projetos de pesquisa que serão desenvolvidos

para as teses de doutorado. A disciplina tem como objetivos principais a consolidação de laços

e interações entre estudantes, bem como apoiar a discussão e adensamento dos projetos de

pesquisa. As sessões de discussão serão montadas a partir dos projetos, que serão

comentados pelos colegas e pelos docentes responsáveis pela disciplina.
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